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INTRODUÇÃO
    A aveia é uma das espécies mais cultivadas no sul do Brasil, seja para cobertura do solo,
rotação de culturas e produção de alimentos (PEREIRA et al., 2018). A região noroeste do estado
do Rio Grande do Sul é a maior produtora de grãos de aveia no Brasil. No entanto, com o aumento
dessa área, surgiram riscos de epidemias por doenças foliares, as quais podem acarretar em danos
irreversíveis a produção (ZHU & KAEPPLER, 2003; SILVA et al., 2015). Dentre as doenças, a
ferrugem da folha e a mancha amarela são as que mais afetam a cultura da aveia, reduzindo a
área fotossintética, afetando no desenvolvimento da planta e o enchimento de grãos (MARTINELLI
et al., 2009; NERBASS JUNIOR et al., 2010). A maior severidade das doenças foliares se apresenta
ao final do ciclo, com o aumento da temperatura do ar junto à umidade favorável (NERBASS
JUNIOR et al., 2010). A utilização de cultivares mais resistentes às moléstias tem sido uma das
formas de minimizar os danos causados à planta (CRUZ et al., 2001). No entanto, Kuhnem Junior
et al.  (2009),  relatam que o nível  de resistência aos patógenos não é totalmente eficiente e
tampouco duradoura, devido à rápida evolução por mutação no desenvolvimento de novas raças.
Portanto, é necessário o uso de fungicidas para conter de forma mais eficiente as principais
doenças foliares (SILVA et al., 2015).
Devido a aveia ser um cereal usado na produção de alimentos in natura, o manejo correto e
eficiente do fungicida é decisivo (NERBASS JUNIOR et al., 2010; ROMITTI et al., 2016). A redução
no uso de fungicidas é fundamental para diminuir o nível de contaminação na elaboração dos
diferentes tipos de alimentos à base de aveia,  além de amenizar os riscos de contaminação
ambiental (SILVA et al., 2015). Neste contexto, a técnica de agrupamento de médias junto aos
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parâmetros de regressões lineares em função do uso de fungicida, pode auxiliar na identificação
de  cultivares  mais  resistentes  as  doenças  foliares  com  redução  do  número  de  aplicações,
aumentando o tempo entre a colheita de grãos e a última aplicação. 
O objetivo desse trabalho é a caracterização das cultivares de aveia recomendadas para cultivo no
Brasil mais responsivo à redução pelo número de aplicações de fungicida e de maior intervalo
entre a colheita e última aplicação na promoção de alimentos mais saudáveis, principalmente em
condição de ano desfavorável ao cultivo da aveia.
METODOLOGIA
O estudo foi conduzido em 2017 no município de Augusto Pestana, RS, Brasil. O delineamento
experimental foi de blocos casualizados com três repetições, seguindo um esquema fatorial 22 x 4,
para as 22 cultivares de aveia branca e 4 condições de uso de fungicida (Tabela 2). As variáveis
estudadas foram produtividade de grãos (PG), obtido pela colheita de três linhas centrais de cada
parcela e a área foliar necrosada (AFN, %), avaliada aos 105 dias pela avaliação das três folhas
superiores de três plantas de cada parcela, com o uso do softwares WinDIAS. Foi realizada análise
de variância para detecção dos efeitos principais e de interação, em seguida realizado análise de
médias e classificação das cultivares em superior (S), mediana e inferior (I). Os dados foram
submetidos a análise de regressão linear na obtenção das equações para estimativa da taxa de
produtividade  de  grãos  em  função  do  número  de  aplicação  de  fungicidas.  Para  essas
determinações foi utilizado o programa computacional Genes.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Figura 1, percebe-se que a precipitação e a temperatura foram mais elevada que a média
histórica  dos  últimos  25  anos.  A  mal  distribuição  do  volume  de  chuvas  combinado  com
temperaturas mais elevadas na fase vegetativa,  fatores observados logo após a aplicação de
nitrogênio,  diminuíram a  eficiência  de  absorção  do  nutriente  e  aumentaram as  perdas  por
volatilização, e ainda, com o maior índice de precipitação na fase de enchimento de grão propiciou
o desenvolvimento de doenças foliares. As informações de temperatura e precipitação no ciclo de
cultivo da aveia e a produtividade obtida, caracterizam o ano como desfavorável (AD) ao cultivo e
favorável ao desenvolvimento de doenças foliares.

Na Tabela 1,  expressivos valores de área foliar necrosada em todas as condições de uso de
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fungicida e principalmente na ausência do produto onde aos 105 dias após a emergência à perca
de 100% da área foliar. Destas, as cultivares FAEM 007, FAEM Carlasul e UPFPS Farroupilha
evidenciaram desempenho superior à média mais um desvio padrão nas condições sem uso, uma e
duas aplicações de fungicida. Dentre essas, a FAEM Carlasul também foi superior considerando a
terceira aplicação de fungicida, inclusive mostrando desempenho superior com menor área foliar
necrosada para a média menos um desvio padrão, nas condições de duas e três aplicações de
fungicida.  Embora a  FAEM 007 e  UPFPS Farroupilha tenham apresentado superioridade na
maioria das condições de uso de fungicida, não apresentaram desempenho superior para redução
de área foliar necrosada. Estes fatos sugerem que o aumento de área foliar necrosada por uma
cultivar pode ser compensado pela maior eficiência fisiológica das células que ainda estão sadias
no processo de fotossíntese para elaboração da produtividade de grãos.
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Na Tabela 2, de regressão linear da produtividade de grãos e área foliar necrosada, nas cultivares
URS Corona, URS Guria, FAEM 007, FAEM 4 Carlasul e UPFPS Farroupilha evidenciaram um
desempenho superior, destacando-se entre as demais cultivares analisadas.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
As cultivares URS Corona, FAEM 4 Carlasul e UPFPS Farroupilha apresentaram superioridade
com maior produtividade de grãos e menor área foliar necrosada nas condições de ano agrícola
desfavorável ao cultivo e favorável a progressão de doenças foliares. As condições com duas e três
aplicações de fungicida aos 60, 75 e até aos 90 dias após emergência mostraram a possibilidade
de maior intervalo entre a colheita e última aplicação, promovendo a possibilidade de melhor
qualidade do produto e menores riscos de contaminação. 
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